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çoes sobre o numero de indivíduos de uma determinada espécie em uma d~ 

da caverna, em diferentes épocas do ano. Poderiam ser coletados dados 
sobre a localização desses animais dentro da caverna e sua relação com 
outros animais presentes. 

* * * * * * * * * * * * * * 

11 0 GRANDE ABRIGO DA LAPA VERMELHA EMPERAIRE (PL)", 

PEDRO LEOPOLDO, MG.* 

Fausto Luiz de Souza Cunha (**) 
Martha Locks Guimarães (**) 

Museu Nacional UFRJ 

Abstract : The archaeological site of "Grande Abrigo da Lapa Vermelha 
Emperaire (P.L.) 11 was excavated by members of the "Missão ArqueolÕgica 
Franco-Brasileira". The environment in which a microvertebrate fauna ' 
assemblage was found together with human remains may solve certain 
problems about the Quaternary of the region of Lagoa Santa. Using 
paleontological and archaeological ' data C-14 radiometric measures 
ch~onological sequence was evidenciated in the Holocene Epoch. 
interpretation is supported, also, by comparison of living fauna 
the cave area and by geologic studies. Pleistocene and Holocene 
are recognized. Taxa recorded from deposits in the Lapa Vermelha 
are Pisces, Amphibia, Reptilia, Aves and Mammalia. 

INTRODUÇAO 

a 
This 

of 
be ds 
site 

Pela primeira vez no Brasil, escavaçoes arqueológicas realizadas na 
região de Lagoa Santa, sob a coordenação de Annette Laming-Emperaire , 
revelam a presença do Homem em condições naturais nas camadas holocêni 
cas da Lapa Vermelha. 

o objetivo principal do nosso trabalho e procurar esclarecer o posiciQ 
namento do Homem dentro da estrutura geolÕgica que compõe o "Grande A­
brigo da Lapa Vermelha". Esse ponto é, sem d~vida, uma verdadeira relf 
quia geolõgica pelo modo sui generis em que as camadas sedimentares fo 

(* ) Re s umo do trabalho enviado pa ra publicação no Mu s eu Pauli s ta, 
USP, em homenagem~ memória de ANNETTE LAMING-EMPERAIRE , no 

qual a c re sce ntamos a denominaçã o EMPERAIRE ã Lapa Vermelh a . 

(**) Bol s i s tas do CNPq 
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ram preservadas, guardando a1nda uma riquíssima fauna de vertebrados e 

a indiscutível presença do Homem. 

Antes, porém, de prossegui rmos nas explicações dessa publicação, quer~ 
mos deixar bem claro que, não fora o trabalho rigoroso e extremamente' 
meticuloso realizado pela arqueÕloga Mme. Emperaire e toda a sua equi­
pe, não disporíamos de elementos seguros para reconstruir e posicionar 
o Homem dentro dos setores escavados da lapa assim como cotejã-los com 
os demais que foram preservados. 

Concluímos que a Lapa Vermelha r ep rese nta um ambiente geolÕgico natu -
ral, frequentado pel o"Homem de Lagoa Santa" numa faixa continua de 8 a 
9 mil anos, dentro do Holo ceno , numa idade absoluta compreendida entre 
10 a 12 mil anos antes do presente (AP). Elemento da fauna extinta, C.Q. 

mo Glossotherium, estã definido na camada pleistocênica, não sendo,por 
tanto, contemporâneo do Homem nessa Lapa, pelo menos até a presente fa 
se da escavação. 

A fauna de verteb rados, representada por cerca de 100 mil espécimes , 
dos quais 62 000 jã foram triades, enco ntra-se depositada no Museu Na­
cional (Departamento de Paleontologia), seguindo a ordem de setoriza -
ção do campo de coleta. Os espécimes serão publicados obedecendo os 
princípios de Sistemãtica ZoolÕgica, em trabalhos distintos e que te -
rao por base, para a sua codificação, a setorização arqueolÕgica, ori­
ginal. 

GEOLOGIA DA LAPA VERMELHA 

O "Grande Abrigo da Lap a Vermel ha Emperaire (PL)" estã situado na Fa -
zenda da Lapa Vermelha, Pedro Leopoldo, MG. Dista ce rca de 6 km a oes­
te da cid ade de Pedro Leopoldo e de 10 km a oeste da cidade de Lagoa 1 

Santa. A ãrea compreendida pela Fa ze nda da Lapa Vermelha e suas imedi~ 

ções mostra uma fisionomia cãrstica cober ta por um manto, que empresta 
ã paisagem um relevo suave e arredondado, de colinas cô ncavo-convexas . 
A altitude mãxima da região é de 864 me a mínima de 720 m, havendo u­
uma diferença de nivel de 100 a 150 m entre o topo das colinas e o fun 
do das depressões. 

A Lapa Vermelha, num todo, exibe um a escarpa calcãria, orientada no 
sentido NNO-S SE, voltad a para oeste, onde aparecem cerca de seis abri­
go s e cavernas denominadas de Lapa Vermelha (LV) e numeradas de I a VI 
no sentido N-S. A Lapa Vermelha IV (LV-I V) representa o principal si -
tio arqueológico da ãrea e tem, agora, a denomin ação oficial de "Gran­
de Abrigo da Lapa Vermelha Emperaire ( PL)". A depressão da Lapa Verme­
lha tem o se u talveg aprofundando-se no sentido S-N, comunico brota -
mento natural de ãgua na base da Lapa Vermelha I (LV -I ), na cota dos 1 
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710 m. O desnível do topo da escarpa ati o olho d 1 igua ~ de . cerca de 

65 m. Este ponto de água serve de alimentação para sede da Fazenda e 
de sua industria extrativa de calcãrio . 

O Pleistoceno - Os terrenos plei stocenicos na região de Lagoa Santa 1 

são considerados os depõsitos contidos no interior das cavernas, prin­
cipalmente, com a presença da fauna extinta de mamíferos de grande Pº! 
te, como Glossotherium, Eremotherium, i3_~, Smylodon, Haplomastodon , 
etc . Não hã arranjo nessas camadas tidas como pleistocênicas e, muito 
menos, disposições estratigrãficas que permitam avaliar a idade geoló- # 

gica das mesmas por qualquer processo de cor.relação faunística com ou­
tras localidades . No caso do Grande Abrigo da Lapa Vermelha, pode -se 
notar um depósito irregular com bl oco s esparsos, sedimentos de tonali­
dades diferentes, cuja disposição parece indicar pequenos conjuntos de 
idades diferentes. Hã uma linha irregular mostrando uma possível supe! 
f i cie de erosão em cantata com os se dimentos da camada holocenica. Em 
todos os sedimentos coletados no pleistoceno hã ocorrência de vertebra 
dos, inclusive de fôsseis extintos co mo o Glossotherium. 

O Holoceno - A camada holocênica é fác il re se distinguir porque ela se 
apresenta, de certo modo, estrat ifi ca da com a aparencia de uma disposl 
çõa rítmica, e situa-se entre o depósito pleistocenico, a oeste e a es 
carpa calcãria (Calcãrio Bambuí) a este. Os ossos humanos foram locali 
zados dentro de sse depósito holocênico e representam a presença de um 
Ünico individuo. 

Nas camadas holocênicas hã uma riquíssima fauna de vertebrados formada 
predominantemente por microvertebrados resultantes das pelotas de cor~ 

ja que se encontravam no inte r ior das cavernas. Os sedimentos holocêni 
cos, que contem essa mi crofa una, são averme lhados, dispostos horizon -
talmente e em discordância com os sedi mentos pleistocênicos. Esses se­
dimentos holocênicos, muito finos, foram depositados suavemente por se 
encontrarem em suspensão na ãgua, quando esta, em forma de lago, preen 
chia a depressão, na ãrea da Lap a Vermelha. Os minúsculos ossos de 
marsupiais e roedores, que formam a maior parte (90%) da microfauna 
contida nas camadas, sofreram n mesmo processo de depõsito dos sedimen 
tos. 

A disposição da camada holocênica caracteriza -se pela sua feição estr~ 
tigrãfica resultante do s movimentos 'osc ilatórias do lago, cujos indí -
cios aparecem sobre a f o rma de contrações "mud cracks", nas fases se­
cas. Nos níveis das gretas de ressecamento ocorrem restos de fauna vi­
vente no lago como peixes e rãs . 
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A posição do "Homem de Lagoa Santa" 

Os restos human os depositados nos sedimen tos ho locênicos da Lapa Verme­
lha IV são de um unico ser e representam um in divíduo feminino, ainda ' 
jovem, de id ade em torno de 23 anos. Os ossos foram encontrados em pon­
tos diferente s, re l ativamente prõximos um do outro, dentro do esquema 
da setorização arqueológica. A sua dispos ição natural, num depõsito qu~ 
ternãrio de Sa l envergadura, nos induziu a uma associação com os demais 
vertebrado s. t difíci l explicar como estes restos humanos, pertencentes 
a um mesmo indi víduo, achavam-se dispostos em posições diferentes, tan­
to no sentido ve rt ical como no horizontal. Dái, a razão pela qual, pro­
curamos tridimensionar a posição dos ossos humanos dentro do pacote se­
dimenta r com ba se nos dados levantados na oper ação de decapagem realiz~ 
da pelos arqueólogos. O bloco diagrama, então, poderã ser utilizado pa­
ra a localizaçio, no espaço e no tempo dos vest ígios de interesse ar­
queológico e paleontolõgico. 

A faun a associada ao homem nos sedimentos 

Os sedimentos encolventes dos restos huma no s contem a mesma microfauna 
de vertebrados, típica em toda a seque ncia holocênica. A macrofauna de 
ve r tebrados, por sua vez, apresenta , Cervidae, Ca rnívora, Tayas s uidae , 
etc. cujos animai s, poderiam ter sido fontes de alimento para o Homem, 
embora antropologi camente, o Homem de Lagoa Santa é con s iderado mais 
vegetari ano do que onivoro, seg und o suas estruturas dentãrias. Outros 
vertebrados como peixes, anfíbi os , repteis e aves podem ter sua ocor­
rência regi strada naturalmente no amb i en te da região. 

* * * * * * * * * * * * * * 
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Ab stracts : Thi s wor k is about the radiocarbo n dating of calcite' s 
deposits and organic inclusions in cavern ' s sediments. Any deposit of 
carbon has a quantity of rad i oactive isoto pe 14 (10-lO %)i nc luding of 
course, dead or ganisms and ca l cite's deposits; s o it i s po ss ible to 
determine their ages, what is very interesti ng to s pe l eology as much ' 
as to a rch aeo l ogy and paleontology. All the datat ion methods by 




